DEUS DE DEUS

Findo os meus dezoito orvalhos pêcos,
Porque engasgado de vieses
Desconectei-me do Verbo acreditar e, agora, aos quarenta,
Conectei-me de novo ao Vulto
Na busca do Sangue Derramado.
Não deparava 

Deus de Deus havia anos.
Minha devoção

Resumia-se a expelir vômitos e anfetaminas.
Porque bêbado de lascivo poder,
Porque barbudo de corrupção e anginas,
Temia ser Deus de Deus;
Porquanto era a Pedra e não Eu

O próprio Deus de Deus 

Em pessoa.
...................

Na verdade, 
Nunca temi espumar 

O gozo de Deus de Deus.
Creiam-me! Meus momentos com o Dito-Cujo
Sempre se sujeitaram a amolar canivetes de lágrimas,
A grelar sonhos de enxadas e suores,
A copular palavras sem nunca penetrá-las
E a negrejar pivetes de tênue esquina
Com passos e rejeitos desgalados...
Antes, fumar Deus de Deus, 

Era como transpor à desmedida angústia,
De modo que, meu conhecer, 

Prestava-se a orar imagens de corpos e baionetas,
A calcular milagres (?) de rezas pernetas
E de acreditar 

Em seitas de fortunas e pranchetas:
Sobretudo certas seitas 
De subornar exegetas;
Sobretudo imorais seitas 
De fétidas sarjetas...
...................

Ai! Sempre repousei na fomedez das dúvidas
E na certeza de ser (Eu e a Pedra) 

O Deus de Deus.
Porém, dado à redenção do olhar,

Coube a mim e não a Ela,
Ser o anjo de compungir meteorito,
Ser o frasco de sorver e baldear sexualmente 

As incredulidades noturnas.
Porque antes, sendo Deus de Deus,
Coberto de lamas vaginadas,
Estava forçado pelo vômito do querer, 

A morrer de mãos dadas 

Com as virgens beatas despossuídas.
...................

Além do mais, apostava 
Que Deus de Deus
Possuía extrema coragem de matar,
Que de Deus de Deus
Devastava rios de sonhos

E se desfizesse em sangue sob a rala maquiagem
Dos nossos esfomeados encantos.
Sempre cri que fé 
Soar-se-ia a mim e não aos céus 

Como se prendêssemos Deus de Deus
Às gaiolas dos padres,
Às máscaras dos broxas,
Às flôres dos natimortos...
Cujo amor camuflado 
Qual fechadura
Das têmperas entreveradas,
Soar-se-ia a mim e não a Deus 

Como paternidade 
Sem alva compostura.
...................

Mesmo que
Invejasse ser Deus de Deus,
Não era o que eu mais temia.
Minha piedade em  mim
Resumia-se em fomes e guerras,
Em lúgubres enterros,
Em homens sem terra...
Já que, intuído 
A furar os meus olhos 

Com alfinetes de inferno e céu,
Eu cria ser Deus de Deus...
E Deus de Deus, 
Não haveria de me catar em bagos soluçantes
Como carniça humana, 
Ou féretro congeminado 

Caminhando em fina abstinência.
...................

Nunca temi ser 
Como o aço das nuvens sem sexo,
Tampouco ser o próprio Deus de Deus.
Porque agora, Deus de Deus,
Obrigava-me
A copular
As selvagens orquídeas desmerecidas;
Obrigava-me agora, a ver 
O gozo excitante 
Das nuvens em descomunhão de idéias...
Porque, enfim, agora, “Acreditei-me”
E hoje, Creio-O.
...................

Deus... Deus...
Agora de posse do cajado eletrônico,

Não temo recusar o amor dos condenados,
Não temo expulsar 
A loucura dos Deuses broxados...
Porque agora, Senhor, anexando-me a Ti,
Razão da razão,
Verbo do verbo,
O Teu fluído há que alimentar 
O meu cimo desconhecido,

O insustentável há de iluminar-me – e galar-me!
Daí Senhor, perdoe-me o gládio:

“Que dizer da saúde emprenhada
Dos fortes rochedos de nós?”
A face — não!
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